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Resumo 
 

 
 

DELGADO, Gabriele Benatto. Leptospirose bovina: Diagnóstico laboratorial e a 
importância na saúde única. 2022. 51f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - 

Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2022.  
 
 

A leptospirose é uma zoonose causada por espiroquetas do gênero Leptospira. É uma 
doença negligenciada pela população com altos índices em países de climas tropicais 
e subtropicais. Também afeta regiões de climas temperado e está relacionada com 
diversos fatores como mudanças climáticas, migração e habitação humana, e 

principalmente onde se tem saneamento básico em condições precárias, sendo citada 
pela Organização Mundial da Saúde como "doença infecciosa relacionada a pobreza". 
Humanos podem se contaminar por contato direto e indireto com água e solo 
contaminados. Na última década 39.270 novos casos de leptospirose foram 

notificados no Brasil. A doença também é considerada como ocupacional, por estar 
interligada a pessoas que trabalham como garimpeiros, fazendeiros, médicos 
veterinários, entre outros, que tenham contato com água, solos e bovinos infectados. 
Dadas as condições apresentadas, nosso estudo teve como objetivos: determinar a 

prevalência de anticorpos anti-Leptospira em uma população de fêmeas bovinas com 
problemas reprodutivos sem histórico de vacinação e revisar a importância da 
leptospirose bovina no contexto da saúde única nos últimos 60 anos. No estudo 
sorológico realizado, das 71 amostras analisadas pelo MAT, 48 (67,6%) apresentaram 

reações que variavam de 100 a 400 para pelo menos um sorovar, onde os sorovares 
Canícola (26%), Pomona (20,2%), Hardjo (12,6%) Copenhageni (10,2%) e 
Icterohaemorragie (8,8%) se mostraram os sorovares prevalentes mais reagentes. A 
alta prevalência de aglutininas anti-Leptospira encontrada nos bovinos da propriedade 

em questão, alerta para a exposição ocupacional na propriedade e para importância 
da vacinação dos animais para a prevenção da enfermidade. Na revisão, através da 
análise das taxas de prevalência e de incidência de trabalhos publicados, pode-se 
evidenciar que a leptospirose bovina pode ser considerada uma enfermidade 

endêmica em todos os continentes do mundo. Pode-se observar também, que as 
atividades ocupacionais relacionadas com bovinos nas propriedades e na indústria 
possuem alto risco para a leptospirose humana. Assim, espera-se que o estudo 
realizado alerte para a importância da leptospirose bovina no contexto da saúde única 

e que sirva de referência para os futuros estudos sobre esse tema. 
 
 
Palavras-chave: Bovinos; Leptospiras; MAT; Ocupacional; Zoonose 



 
 

Abstract 
 

 
 

DELGADO, Gabriele Benatto. Bovine leptospirosis: laboratory diagnosis and its 
importance in unique healthcare. 2022. 51f. Dissertation (Master degree in 

Sciences) - Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2022.  

 
 

Leptospirosis is a zoonosis caused by spirochetes of the genus Leptospira. It is a 
neglected disease by the population with high rates in countries with tropical and 
subtropical climates. It also affects regions of temperate climates and is related to 
several factors such as climate change, migration and human habitation, and 

especially where there is basic sanitation in precarious conditions, being cited by the 
World Health Organization as an "infectious disease related to poverty". Humans can 
become infected through direct and indirect contact with contaminated water and soil. 
In the last decade, 39,270 new cases of leptospirosis were reported in Brazil. The 

disease is also considered occupational, as it is linked to people who work as miners, 
farmers, veterinarians, among others, who have contact with infected water, soil and 
cattle. Given the conditions presented, our study aimed to: determine the prevalence 
of anti-Leptospira antibodies in a population of bovine females with reproductive 

problems without a history of vaccination and review the importance of bovine 
leptospirosis in the context of one health in the last 60 years. In the serological study 
carried out, of the 71 samples analyzed by the MAT, 48 (67.6%) had titers ranging from 
100 to 400 for at least one serovar, where the serovars Canícola (26%), Pomona 

(20.2%), Hardjo (12.6%) Copenhageni (10.2%) and Icterohaemorragie (8.8%) were 
the most reactive prevalent serovars. The high prevalence of anti-Leptospira 
agglutinins found on the property in question alerts to occupational exposure on the 
property and to the importance of vaccinating animals to prevent the disease. In the 

review, through the analysis of the prevalence and incidence rates of published works, 
it can be shown that bovine leptospirosis can be considered an endemic disease in all 
continents of the world. It can also be observed that occupational activities related to 
cattle on farms and in industry pose a high risk for human leptospirosis. Thus, it is 

expected that the study carried out alerts to the importance of bovine leptospirosis in 
the context of one health and that it serves as a reference for future studies on this 
topic  
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1 Introdução  

 

 A leptospirose é uma doença zoonótica distribuida mundialmente, a qual é 

causada por espiroquetas do gênero Leptospira (PICARDEAU, 2017), afetando uma 

série de mamíferos (SANHUEZA et al., 2017). Foi descrita pela primeira vez em 1880 

por Larrey, no Cairo, porém foi em 1886 que foi detalhada pelo patologista Adolf Weil, 

onde descreveu quatro casos clínicos em humanos, tendo até hoje seu nome 

associado à enfermidade (BRASIL, 1995). Apesar de sua ampla distribuição, a doença 

ainda é negligenciada, e com alta prevalência em países úmidos de climas tropicais e 

subtropicais (DREYFUS et al., 2021), fazendo com que sua epidemiologia seja 

estudada em todo o mundo (KHALILI et al., 2020). 

 Segundo Bharti et al. (2003) sua taxonomia é baseada na classificação 

sorológica ou molecular. A unidade taxonômica básica é o sorovar, onde atualmente 

o gênero Leptospira se divide em mais de 300 sorovares, e esses são agrupados em 

sorogrupos (DREYFUS et al., 2021). O sistema de classificação molecular é baseado 

no parentesco do DNA, onde existem 25 espécies divididas em 3 grupos: saprófitas, 

intermediários e patógenos (THIBEAUX et al., 2018; YASUDA et al., 1987). 

 Embora sua prevalência seja em regiões tropicais, a leptospirose também 

acomete regiões de clima temperado devido a diversos fatores, como mudanças 

climáticas, migração e habitação humana onde o saneamento básico é precário 

(DESAI et al., 2009). Em áreas urbanas sua ocorrência é associada à caótica 

ocupação nos centros urbanos, a altas infestações de roedores em favelas, na qual 

as enchentes são o principal fator de risco para a ocorrência de surtos da doença 

(FIGUEIREDO et al., 2001; GENOVEZ, 2009; GHIZZO FILHO, 2017; 

VASCONCELOS et al., 2012).  

 A enfermidade é citada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

“doença infecciosa relacionada a pobreza”, sendo de notificação compulsória 

(BRASIL, 2021). Na última década foram confirmados 39.270 casos de leptospirose 

no Brasil, desses 696 foram no Rio Grande do Sul. Também foram registrados 3.419 

óbitos, sendo 28 no estado, com média de 321 óbitos/ano. A letalidade no período de 

2010 a 2020 foi de 8,7% (BRASIL, 2021).
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 Segundo De Brito et al. (2018) a transmissão em humanos se dá por contato 

direito e indireto com água e solo contaminados, uma vez que leptospiras patogênicas 

sobrevivem em água doce e solo úmido de semanas a anos, principalmente em solos 

alcalinos (TRUEBA et al., 2004). Os roedores Rattus norvegicus (rato de esgoto), 

Rattus rattus (rato preto) e Mus musculus (camundongos), são os principais 

reservatórios de leptospiras, sendo portadores assintomáticos e a principal fonte de 

infecção em favelas urbanas (KARPAGAM e GANESH, 2020). 

 A enfermidade também é considerada uma doença ocupacional por estar 

relacionada a pessoas que trabalham como garimpeiros, fazendeiros, médicos 

veterinários, pescadores, magarefes e trabalhadores de esgoto (BHARTI et al., 2003). 

Ocupações que envolvam contato direto com água, solos e lama, aumentam a 

exposição dos trabalhadores ao agente, colocando em risco sua saúde (SAMSUDIN 

et al., 2014). Em estudos realizados na Europa, um grande número de casos 

notificados de leptospirose era associado a atividades ocupacionais (ABGUEGUEN et 

al., 2008; JANSEN et al., 2005; TASEVA et al., 2007). Nos trabalhadores, o risco de 

contrair a infecção aumenta quando os mesmos possuem feridas cutâneas, onde 

deixam de utilizar equipamentos de segurança individual, devido a capacidade das 

leptospiras de penetrarem nas mucosas ou tecido conjuntival (ADLER e DE LA PENA 

MOCTEZUMA, 2010; CARON, 2009; EVERETT e CALDERWOOD, 2009; LEVETT, 

2004). Embora em menor frequência, a leptospirose também pode acometer o homem 

em atividades de lazer, como pescarias, e banhar-se em rios e cachoeiras que sejam 

receptores de dejetos de animais (GENOVEZ, 2009). 

 Quando acometida em bovinos, a transmissão ocorre de forma direta animal a 

animal, sendo mais comum que a forma indireta e que a contaminação ambiental 

através da água e do solo, além de infecções acidentais que podem ocorrer sendo 

relacionadas à presença de outras espécies hospedeiras (JAMAS et al., 2020). A 

leptospirose pode causar grandes prejuízos na agricultura e pecuária, devido a 

abortos, queda na fertilidade, retornos ao cio, nascimento de natimortos, queda no 

ganho de peso, e diminuição da produção de leite e carne (ELLIS, 2015), uma vez que 

a produção de bovinos de corte e a exportação de carne e de animais vivos, teve um 

considerável aumento na América Latina (DEWES et al., 2020). A espécie é 

considerada manutenção do sorovar Hardjo, em especial Hardjoprajitno e Hardjobovis 

(ELLIS et al., 1981), porém outros sorovares também são associados à leptospirose 
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bovina, como L. interrogans sorovar Pomona e L. kirschneri sorovar Grippotyphosa 

(MILLER et al., 1991; RAJEEV et al., 2014). 

 Assim como em outros hospedeiros, nos bovinos as leptospiras patogênicas 

colonizam seus túbulos renais, sendo excretados pela urina no ambiente (NALLY et 

al., 2018). Segundo o Guia de Vigilância Epidemiológica, 2009, animais infectados 

podem eliminar leptospiras pela urina durante meses, anos ou ainda por toda a vida, 

segundo a espécie animal e o sorovar envolvido. 

 Os cães e animais silvestres das propriedades rurais são uma importante fonte 

de infecção e de manutenção da leptospirose nos rebanhos (WHO, 1982). O contato 

de roedores com os bovinos é um grave fator de risco (GAROUSSI et al., 2006). 

Porém mais fatores são associados a prevalência da enfermidade, como a 

composição do rebanho, a localização da propriedade, o manejo praticado e os 

cuidados com os animais (LILENBAUM e SOUZA, 2003). 

 O teste padrão ouro para diagnóstico de leptospirose, tanto humana como 

animal é o de soroaglutinação microscópica – MAT (OIE, 2021). Segundo Santos 

(2006), o teste consiste na detecção de anticorpos anti-Leptospira, apresentando alta 

sensibilidade (98%) e alta especificidade (97%). Entretanto, o teste pode apresentar 

um alto grau de reações cruzadas entre os diferentes sorogrupos, principalmente na 

fase aguda da doença (AHMAD et al., 2005), além de requerer um painel de diferentes 

cepas de leptospiras (SANTOS, 2006). 

 Neste contexto, apresentamos o artigo 1, uma revisão sobre a importância da 

leptospirose bovina no contexto da saúde única, o qual foi submetido ao periódico 

Research, Society and Development. Em seguida, o artigo 2 que foi publicado no 

periódico Brazilian Journal of Development, o qual determinou a prevalência de 

anticorpos anti-Leptospira em fêmeas bovinas com problemas reprodutivos de uma 

propriedade localizada em Dom Pedrito/RS, através do MAT, utilizando-se um painel 

de cepas padrão.



 
 

2. Hipóteses 

 

2.1 Hipótese 1 

A leptospirose bovina continua sendo um importante fator de risco ocupacional para a 

saúde única em países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

 

2.2 Hipótese 2 

Em uma determinada propriedade no município de Dom Pedrito, fêmeas bovinas 

assintomáticas manifestam problemas reprodutivos devido a leptospirose. 

 



 

3 Objetivos 

 

3.1 Objetivo geral 

Revisar sobre a leptospirose bovina no contexto da saúde única e determinar a 

prevalência de anticorpos anti-Leptospira em uma população de fêmeas bovinas com 

problemas reprodutivos sem histórico de vacinação, oriundos de Dom Pedrito no Rio 

Grande do Sul. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Atualizar a importância histórica da leptospirose bovina no contexto da saúde 

única em países desenvolvidos e em desenvolvimento; 

• Executar o teste de soroaglutinação microscópica (MAT), com amostras de 

soro de fêmeas bovinas a fim de determinar a prevalência de anticorpos anti-

Leptospira na população estudada. 



 

4 Artigos 

4.1 Artigo 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

A leptospirose bovina e sua importância na saúde única: uma revisão 
integrativa 
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Éverton Fagonde da Silva 
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RESUMO  

 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial. Em bovinos, a enfermidade resulta em 

graves prejuízos para os produtores rurais e para a economia dos países acometidos. Além do 

impacto econômico, a leptospirose bovina é considerada como um fator de risco ocupacional, 

ressaltando a relevância da leptospirose no contexto da saúde única. O objetivo desta revisão 

integrativa foi discutir a importância da leptospirose bovina no Brasil e mundo dentro do 

contexto da saúde única. O trabalho foi realizado no período entre agosto e novembro de 2021. 

A busca foi executada nas bases de dados da MedLine, SciELO e BVS. Os descritores utilizados 

foram: Leptospirosis; Bovine; Occupational. A utilização dos descritores nos bancos de dados 

permitiu a busca de 118 artigos, os quais foram publicados em idiomas como português, inglês, 

espanhol, polonês, holandês, russo, alemão e francês, entre os anos de 1961 e 2021. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 53 artigos para a análise do 

texto. Através da análise das taxas de prevalência e de incidência de trabalhos publicados, pode-

se evidenciar que a leptospirose bovina pode ser considerada uma enfermidade endêmica em 

todos os continentes do mundo. Pode-se observar também, que as atividades ocupacionais 

relacionadas com bovinos nas propriedades e na indústria possuem alto risco para a leptospirose 

humana. Assim, espera-se que essa revisão alerte para a importância da leptospirose bovina no 

contexto da saúde única e, dessa forma, que este estudo sirva de referência para os futuros 

estudos sobre esse tema.  

 

Palavras-chave: Saúde Pública; Zoonose; Leptospira; Humanos. 

  



20 
 

ABSTRACT 

 

Leptospirosis is a zoonosis with a worldwide distribution. In cattle, the disease results in serious 

losses for rural producers and for the economy of the affected countries. In addition to the 

economic impact, bovine leptospirosis is considered an occupational risk factor, highlighting 

the relevance of leptospirosis in the context of one health. The objective of this inte grative 

review was to discuss the importance of bovine leptospirosis in Brazil and the world within the 

context of one health. The work was carried out between August and November 2021. The 

search was performed in the MedLine, SciELO and VHL databases. The descriptors used were: 

Leptospirosis; beef; occupational. The use of descriptors in the databases allowed the search 

for 118 articles, which were published in languages such as Portuguese, English, Spanish, 

Polish, Dutch, Russian, German and French, between 1961 and 2021. After the application of 

the Inclusion and exclusion criteria were selected 53 articles for text analysis. Through the 

analysis of the prevalence and incidence rates of published works, it can be shown that bovine 

leptospirosis can be considered an endemic disease in all continents of the world. It can also be 

observed that occupational activities related to cattle on farms and in industry pose a high risk 

for human leptospirosis. Thus, it is expected that this review will alert to the importance of 

bovine leptospirosis in the context of single health and, thus, that this study will serve as a 

reference for future studies on this topic. 

 

Keywords: Public Health; Zoonosis; Leptospira; Human. 
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RESUMEN 

 

La leptospirosis es una zoonosis de distribución mundial. En el ganado bovino, la enfermedad 

ocasiona graves daños a los productores rurales ya la economía de los países afectados. Además 

del impacto económico, la leptospirosis bovina es considerada un factor de riesgo ocupacional, 

destacando la relevancia de la leptospirosis en el contexto de la uma salud. El objetivo de esta 

revisión integradora fue discutir la importancia de la leptospirosis bovina en Brasil y en el 

mundo en el contexto de la una salud. El trabajo se realizó entre agosto y noviembre de 2021. 

La búsqueda se realizó en las bases de datos MedLine, SciELO y BVS. Los descriptores 

utilizados fueron: Leptospirosis; carne de res; ocupacional. El uso de descriptores en las bases 

de datos permitió la búsqueda de 118 artículos, que fueron publicados en idiomas como 

portugués, inglés, español, polaco, holandés, ruso, alemán y francés, entre 1961 y 2021. 

Después de la aplicación de la Inclusión y criterios de exclusión fueron seleccionados 53 

artículos para el análisis de texto. Mediante el análisis de las tasas de prevalencia e incidencia 

de los trabajos publicados, se puede demostrar que la leptospirosis bovina puede considerarse 

una enfermedad endémica en todos los continentes del mundo. También se puede observar que 

las actividades laborales relacionadas con el ganado en las fincas y en la industria presentan un 

alto riesgo para la leptospirosis humana. Por lo tanto, se espera que esta revisión alerte sobre la 

importancia de la leptospirosis bovina en el contexto de la uma salud y, por lo tanto, que este 

estudio sirva como referencia para futuros estudios sobre este tema. 

 

Palabras clave: Salud Pública; Zoonosis; Leptospira; Humanos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial, a qual é causada por bactérias 

patogênicas do gênero Leptospira. As leptospiras são disseminadas no ambiente através da 

urina de animais infectados, podendo ser transmitida aos animais suscetíveis e ao homem 

(Adler, 2015). A leptospirose humana é considerada uma enfermidade negligenciada devido 

principalmente pela ampla variedade de manifestações clínicas, as quais podem ser confundidas 

com outras enfermidades. A leptospirose humana alcança o importante número de um milhão 

de casos no mundo a cada ano, culminando com uma letalidade de 10% nos casos graves (Costa 

et al., 2015). No Brasil, de acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, no 

período de 2010 a 2020 foram confirmados 39.270 casos de leptospirose humana, com uma 

letalidade média no período de 8,7% e o coeficiente médio de incidência de 2,1/100 mil 

habitantes, embora exista um alerta para a subnotificação de casos no Brasil (Fiocruz, 2021). 

O Brasil, de acordo com os dados do censo agropecuário, possui um rebanho de 

172.719.164 bovinos (IBGE, 2017). Embora a leptospirose animal seja uma das doenças que 

requerem notificação mensal de qualquer caso confirmado, evidencia-se através dos dados 

disponibilizados uma enorme dificuldade para o verdadeiro conhecimento da extensão das 

infecções por Leptospira nos animais nas diferentes regiões do país. Dessa forma, registros 

oficiais centralizados sobre a ocorrência da leptospirose em bovinos no Brasil ainda são 

escassos e pouco disponíveis. Por outro lado, de acordo com estudos sorológicos public ados 

sobre a leptospirose bovina no Brasil, os quais utilizaram o teste de aglutinação microscópica 

(MAT) e que foram publicados no período entre 1959 e 2014, a prevalência de anticorpos anti-

Leptospira em bovinos nas diferentes regiões do país varia entre 7,5 e 84,1% (Pinto et al., 2015). 

A leptospirose bovina normalmente manifesta-se na forma crônica e assintomática, 

apresentando importantes índices de abortos, animais natimortos, infertilidade, e a redução na 

produção de carne e leite, resultando em graves prejuízos para os produtores rurais e para a 

economia dos países acometidos (Ellis, 2015). Os bovinos são considerados hospedeiros de 

manutenção dos sorovares Hardjo e Pomona. Entretanto, eles podem ser infectados por outros 

sorovares no ecossistema onde vivem, sendo considerados como hospedeiros acidentais (Bharti 

et al., 2003). Além do impacto econômico, a leptospirose bovina é considerada como um fator 

de risco ocupacional, ressaltando a relevância da leptospirose no contexto da saúde única, onde 

a saúde animal, humana e o ambiente estão intimamente relacionados (Loureiro et al., 2017). 

Dentre as atividades ocupacionais relacionadas aos bovinos, as quais são consideradas como 

fatores de risco para a enfermidade, podem ser destacadas diferentes categorias profissionais, 

como veterinários, magarefes e trabalhadores rurais (Ellis, 2015). Essas atividades são 

executadas, na maioria das vezes, com ausência de recursos tecnológicos modernos e de 

equipamentos de segurança individual necessários, o que aumenta ainda mais o risco destes 

trabalhadores em contrair a infecção (Gressler et al., 2012, Machado et al., 2020).  

Diante do que foi exposto, o objetivo desta revisão integrativa foi discutir a importância 

da leptospirose bovina no Brasil e mundo dentro do contexto da saúde única. 
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2 METODOLOGIA 

A presente revisão integrativa da literatura (Souza et al., 2010) foi realizada no período 

entre agosto e novembro de 2021. A busca foi executada nas bases de dados da MedLine 

(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), SciELO (Scientific Eletronic 

Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual de Saúde). Os descritores utilizados foram: 

Leptospirosis; Bovine; Occupational. Entre os descritores foi utilizada a palavra “and”. 

Para a seleção dos artigos a serem elegíveis para a presente revisão, realizou-se a busca 

de trabalhos sem utilizar algum tipo de restrição quanto a data de publicação dos mesmos. Feito 

isso, os artigos foram analisados quanto aos critérios de inclusão (a disponibilidade de resumo 

e/ou texto completo) e os de exclusão (apresentar apenas o título e não se enquadrarem no tema 

central da pesquisa). Após a aplicação do método descrito, procedeu-se a leitura e a seleção dos 

trabalhos.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização dos descritores nos bancos de dados permitiu a busca de 118 artigos, os 

quais foram publicados em idiomas como português, inglês, espanhol, polonês, holandês, russo, 

alemão e francês, entre os anos de 1961 e 2021. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão foram selecionados 53 artigos para a análise do texto. Durante a leitura dos artigos 

selecionados, evidenciou-se que a leptospirose bovina é um importante fator de risco para a 

leptospirose humana em todos os continentes, principalmente para as atividades ocupacionais 

que envolvem essa espécie animal. Esse resultado ressalta a importância da enfermidade na 

saúde única.  

A criação de bovinos é uma importante fonte de renda para os países em 

desenvolvimento (FAO, 2013). Na América latina, há um crescente aumento na produção de 

leite, carne e seus derivados, bem como na exportação de carne e de animais vivos (Dewes et 

al., 2020). Na análise dos trabalhos selecionados, evidenciou-se que dependendo do país, 

localização (continental ou insular) e do propósito principal (exportação ou não), os animais 

produtores de carne vêm sendo abatidos cada vez mais precocemente. Por outro lado, evidencia-

se que os animais com aptidão leiteira tendem a ser criados para o consumo dos produtos dentro 

do próprio país, caracterizando-se pela presença dos animais por um longo período nas 

propriedades. Esses dois cenários relacionados a produção dos animais destacam a importante 

relação entre o tipo exploração dos bovinos e a cadeia epidemiológica da leptospirose, 

principalmente quanto a atividade ocupacional (Waitkins, 1986, Adler, 2015, Sanhueza et al., 

2020).  

A leptospirose bovina está distribuída em todo o mundo (Ellis, 2015, Loureiro et al., 

2017). Embora a maioria dos casos sejam infecções subclínicas, as quais são geralmente 

causada por leptospiras do sorogrupo Serjoe, dois grupos de animais são mais propensos a 

manifestar infecções clínicas, os animais muito jovens e as fêmeas sexualmente maduras (Ellis, 

1994). Práticas de manejo dos animais na pecuária intensiva podem contribuir para um aumento 

na prevalência de doenças clínicas em locais endêmicos, principalmente quando há a exposição 

de animais muito jovens (bezerros), totalmente suscetíveis, ao rebanho infectado adulto apenas 

após a maturidade sexual (Ellis, 1994). As manifestações graves na leptospirose bovina são 

incomuns e geralmente são associadas à infecção por cepas pertencentes aos sorogrupos 
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Pomona e Icterohaemorrhagiae, porém uma grande variedade de sorovares patogênicos foram 

relatados como causando infecções em bovinos em diferentes partes do mundo (Martins et al., 

2017).  

As principais perdas econômicas relacionadas com a leptospirose bovina, além da 

ocasional morte dos animais doentes, são o aborto, natimortos e diminuição na produção dos 

animais. Como perdas menos aparentes estão os problemas reprodutivos em fêmeas bovinas, a 

qual tem sido associada com vários tipos de leptospiras, entre eles o sorovar Hardjo (Loureiro 

et al., 2017). Tanto os fetos, placenta, sangue e demais secreções ao serem excretados no 

ambiente podem favorecer a disseminação do agente e a infecção de outros animais da 

propriedade, sejam domésticos ou silvestres, dos fazendeiros e de veterinários (WHO, 2003).  

Os fatores de risco para a leptospirose ocupacional envolvem a exposição direta ou 

indireta (Haake et al., 2015). Na exposição direta, os seres humanos tem o contato direto com 

o patógeno ou animais potencialmente infectados, como pode ocorrer durante a ordenha e a 

manipulação de cadáveres e carcaças sem a utilização de proteção adequada (Wasiński et al., 

2013). Em estudos realizados em países da Europa, um alto percentual dos casos notificados 

estavam relacionados a exposição ocupacional (Jansen et al., 2005; Taseva et al., 2007; 

Abgueguen et al., 2008). Em países da África e da Ásia, por exemplo, poucos trabalhos foram 

publicados nas bases de dados utilizadas ou estão disponíveis dentro do critério de inclusão 

deste trabalho, mas alguns estudos realizados na Índia (Sharma et al., 2006), Nigéria (Jagun et 

al., 2011), Marrocos (El Azhari et al., 2020), Sri Lanka (Rajapakse et al., 2020; Schønning et 

al., 2019), Ruanda (Ntabanganyimana et al., 2021), Tanzânia (Motto et al., 2021), Uganda 

(Alinaitwe et al., 2019) e no Zimbábue (Feresu et al., 1996) têm mostrado altas prevalências da 

leptospirose em estudos transversais e no isolamento do agente causal. Tais trabalhos 

demonstram a ubiquidade da leptospirose nestes continentes. 

Em um estudo realizado sobre a leptospirose humana e animal em países localizados em 

ilhas do oceano pacífico, como Havaí, Nova Caledônia, Papua Nova Guiné, entre outros, 

revelou embora dados epidemiológicos sejam escassos ou pouco disponíveis, que a leptospirose 

humana e animal nas ilhas do oceano pacífico é generalizada, com importante risco ocupacional 

para fazendeiros e para a exposição recreacional (Guernier et al., 2018).  

Na Australia e na Nova Zelândia, os quais são países desenvolvidos da Oceania, a 

leptospirose continua sendo responsável por problemas de saúde pública, com destaque para a 

leptospirose bovina, onde a indústria agrícola emergindo como a principal fonte nacional de 

notificações, juntamente com as indústrias de laticínios e frigoríficos (Smythe et al., 2000, El-

Tras et al., 2018). Em um estudo realizado na entre 2010 e 2015 na Nova Zelândia, onde a 

leptospirose é a zoonose de maior risco ocupacional, os fazendeiros e os trabalhadores na 

indústria da carne foram os grupos ocupacionais com maior número de casos, seguido por 

veterinários, caçadores e motoristas de caminhão (Cowie et al., 2012). Como principais fatores 

de risco para a enfermidade nestes países, o contato direto com os animais, urina ou água 

contaminadas na propriedade foram importantes para os humanos contraírem a infecção (El-

Tras et al., 2018).  

No continente americano, o cenário da leptospirose bovina e humana é semelhante ao 

que ocorre nas demais regiões do mundo, com peculiaridades inerentes ao grau de 

desenvolvimento do país. No Brasil e nos demais países da América Latina, pode-se observar 

uma alta sororeatividade para a leptospirose nos bovinos (Pinto et al., 2015), com risco de 
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exposição relacionado ao caráter ocupacional. No Brasil, a prevalência de anticorpos anti-

Leptospira em bovinos nas diferentes regiões do país varia entre 7,5 e 84,1% (Homem et al., 

2001, Langoni et al., 2008, Pinto et al., 2015), e os casos de leptospirose em humanos estão 

associados com trabalhadores da área rural, veterinários, trabalhadores dos frigoríficos 

(Homem et al., 2001, Carneiro et al., 2004, Gonçalves et al., 2006), entre outras atividades 

profissionais. No Uruguai, estudos sorológicos em animais têm mostrado uma prevalência 

individual entre 25 e 50%, com uma prevalência de rebanho entre 50 e 70%, com a infecção 

em humanos sendo associada com a infecção em bovinos (Repiso et al., 2005, Schelotto et al., 

2012, Zarantonelli et al., 2018). Estudos sorológicos em bovinos apontam para uma prevalência 

variável de 59,1% na Argentina (Myers et al., 1975), entre 16,4 e 60,9% na Colômbia (Ochoa 

et al., 2000, León et al., 2009) e de 10% na Jamaica (Brown et al., 2011).  

As leptospiras possuem a capacidade de colonizar e persistir no trato genital de bovinos 

infectados, sugerindo que a propagação venérea pode ser um importante fator na transmissão 

(Ellis, 2015). Ao longo dos anos, com a utilização de técnicas como a inseminação artificial e 

a transferência de embriões, em detrimento da monta natural, observou-se uma importante 

redução na infecção dos animais (Ellis, 1994). Por outro lado, a importância da utilização de 

equipamentos de proteção individual, vacinação e a realização de testes sorológicos e 

moleculares nos rebanhos antes dos procedimentos com os animais tornam-se imprescindíveis 

para a diminuição da exposição ocupacional aos profissionais envolvidos nesta atividade 

(Loureiro et al., 2017). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da análise das taxas de prevalência e de incidência de trabalhos publicados em 

revistas indexadas ao longo dos anos, e que foram selecionados pelos critérios do estudo, pode-

se evidenciar que a leptospirose bovina pode ser considerada uma enfermidade endêmica em 

todos os continentes do mundo. Além disso, pode-se observar que as atividades ocupacionais 

relacionadas com bovinos nas propriedades e na indústria possuem alto risco para a leptospirose 

humana. 

Assim, espera-se que essa revisão alerte para a importância da leptospirose bovina no 

contexto da saúde única e, dessa forma, que este estudo sirva de referência para os futuros 

estudos sobre esse tema. 
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RESUMO 

 

A leptospirose animal é endêmica no mundo, principalmente em países de clima 

tropical e subtropical. Nos bovinos ela é uma importante doença infecciosa, a qual pode causar 

problemas reprodutivos, além da queda de produção de carne e leite. O presente traba lho teve 

como objetivo detectar anticorpos anti-Leptospira em soros de fêmeas bovinas com problemas 

reprodutivos, provenientes de uma propriedade rural do RS, sem histórico de vacinação contra 

a leptospirose. Neste estudo, 71 amostras de soro bovino, provenientes de fêmeas da raça 

Braford, foram avaliadas no teste de soroaglutinação microscópica (MAT). O MAT foi 

realizado utilizando-se um painel contendo 12 sorovares patogênicos e um saprófita. Das 71 

amostras analisadas, 48 (67,6%) foram reagentes para pelo menos um sorovar no teste, com os 

títulos de anticorpos variando de 100 a 400. Os sorovares mais reagentes foram Canicola 

(26,5%), Pomona (20,2%), Hardjo (12,6%), Copenhageni (10,2%) e Icterohaemorrhagie 

(8,8%). Embora o resultado do diagnóstico laboratorial tenha sido relevante, não foi possível 

afirmar que a leptospirose causou a queda nos índices de produtividade da propriedade, devido 

principalmente pela impossibilidade de uma investigação in loco, visando obter informações 

epidemiológicas e clínicas. 

 

Palavras-chave: Bovinos; Braford; Leptospirose; Diagnóstico laboratorial. 
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ABSTRACT 

 

Animal leptospirosis is endemic in the world, mainly in countries with tropical and 

subtropical climate. In cattle, it is an important infectious disease, which can cause reproductive 

problems. The present study aimed to detect anti-Leptospira antibodies in sera of bovine 

females with reproductive problems and no history of vaccination against leptospirosis. In this 

study, 71 samples of bovine serum, from females of the Braford breed, were evaluated in the 

microscopic agglutination test (MAT). MAT was performed using a panel of 12 pathogenic 

serovars and one saprophyte. Of the 71 samples analyzed, 48 (67.6%) were reagents for at least 

one serovar in the test, with antibody titers ranging from 100 to 400. The most reactive serovars 

were Canicola (26.5%), Pomona (20, 2%), Hardjo (12.6%), Copenhageni (10.2%), and 

Icterohaemorrhagie (8.8%). Although the result of the laboratory diagnosis is important, it was 

not possible to state that leptospirosis is the cause of the decrease in the productivity indexes, 

mainly due to the impossibility of an investigation in loco, obtaining epidemiological and 

clinical information. 

 

Keywords: Cattle; Braford; Leptospirosis; Laboratory diagnosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Leptospirose é uma doença febril, causada por espiroquetas da família 

Lepstospiraceae, incluindo bactérias saprófitas e patogênicas [1]. Nos animais de produção ela 

é uma importante doença infecciosa, a qual pode causar problemas reprodutivos como abortos, 

natimortos, nascimento de animais debilitados, além da queda de produção de carne e leite [2]. 

A enfermidade é uma zoonose, onde as leptospiras patogênicas colonizam os túbulos renais [3] 

e a transmissão se dá através de reservatórios infectados, eliminando leptospiras pela urina, a 

qual infecta os humanos e os animais por contato direto, ou indiretamente através de água e 

solo contaminados. A doença é endêmica principalmente em países de clima tropical e 

subtropical especialmente com altos níveis pluviométricos [1]. 

Nos bovinos, o sorovar mais prevalente nos rebanhos no mundo é o sorovar Hardjo. 

No Brasil há uma maior prevalência da cepa Hardjoprajitino, a qual é constituinte das vacinas 

comerciais disponíveis. Porém, assim como para os demais mamíferos domésticos, os bovinos 

podem ser infectados por qualquer sorovar patogênico, como os sorovares Pomona, 

Grippotyphosa e Icterohaemorrhagie [4]. 

O teste de diagnóstico para a confirmação da leptospirose é a cultura bacteriológica, 

porém o tempo demasiado para cultivo, o uso de medicamentos previamente a coleta de 

amostras, além de ser um processo relativamente trabalhoso, a cultura dificilmente é realizada 

como prioridade [5]. Assim, a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera o teste  de 

soroaglutinação microscópica (MAT) como o teste padrão-ouro para o diagnóstico sorológico 

da leptospirose, por apresentar uma boa sensibilidade e especificidade, sendo considerada uma 

técnica essencial para investigações epidemiológicas e diagnóstico do rebanho [6]. 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo detectar anticorpos anti-

Leptospira em soros de fêmeas bovinas com problemas reprodutivos, provenientes de uma 

propriedade localizada na cidade Dom Pedrito (RS), sem histórico de vacinação contra a 

leptospirose. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Neste estudo foram utilizadas 71 amostras de soro bovino, provenientes de fêmeas da 

raça Braford provenientes da cidade de Dom Pedrito (RS), as quais não tinham histórico de 

vacinação para a leptospirose. As amostras foram enviadas ao Laboratório do Grupo de Estudos 

de Doenças Transmitidas por Animais (GEDTA) da Faculdade de Veterinária da UFPel, para 

realização do teste de soroaglutinação microscópica (MAT). As amostras foram encaminhadas 

em tubos de coleta, os quais foram centrifugados a 3.000 rpm durante 5 minutos e o soro 

resultante foi acondicionado em microtubos, identificados e mantidos em temperatura de -20°C 

até a realização do teste. 

O MAT foi realizado de acordo com as recomendações da Organização Mundial de 

Saúde [6]. Os soros foram diluídos 1:25 afim de possibilitar a detecção do máximo de reações 

de fase aguda da doença, utilizando-se um painel contendo 12 sorovares patogênicos (Australis, 

Autumnalis, Ballum, Bataviae, Bratislava, Canicola, Copenhageni, Grippothyphosa, Hardjo, 

Icterohaemorragiae, Pomona e Pyrogenes) e um saprófita (Patoc 1), provenientes da Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de Janeiro. Os antígenos utilizados para o MAT foram 

cultivados durante 7 dias a 29ºC, no meio de Ellinghausen-McCullough Johnson Harris (EMJH) 

líquido. 

Dados zootécnicos foram coletados junto ao proprietário, para que posteriormente 

fosse possível a identificação de possíveis associações entre os fatores de risco e o desfecho, 

permitindo a realização de uma análise estatística.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Das 71 amostras analisadas, 48 (67,6%) foram reagentes para pelo menos um sorovar 

do painel de cepas utilizado, com os títulos de anticorpos variando de 100 a 400. Os sorovares 

mais reagentes foram Canicola (26,5%), Pomona (20,2%), Hardjo (12,6%), Copenhageni 

(10,2%) e Icterohaemorrhagie (8,8%) (Tabela 1). Anteriormente, em um estudo realizado pelo 

nosso grupo de pesquisas, três cepas do sorogrupo Canicola foram isoladas em amostras de rim 

coletados durante o abate de bovinos em um frigorífico de Pelotas (RS). 

Em um estudo semelhante realizado no Irã, verificou-se que o sorovar mais prevalente 

em bovinos foi o Canícola (11,7%) [7]. Esses dados ressaltam a importância desse sorovar como 

causador da enfermidade em bovinos e uma possível participação de caninos domiciliados ou 

sinantrópicos nas propriedades rurais [8]. 
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Em outro estudo sorológico realizado na região de Pelotas (RS), o sorovar mais 

frequente em bovinos foi Hardjo, onde 31,07% dos animais foram reagentes no MAT para esse 

sorovar [9]. Em nosso estudo, além do sorovar Canicola, os sorovares Pomona (20,2%) e Hardjo 

(12,6%) reagiram com os maiores títulos no MAT, evidenciando a possibilidade de contato com 

outros animais domésticos no mesmo ambiente [8]. 

 

 

Tabela 1 - Resultados do Teste de Soroaglutinação Microscópica (MAT) com os soros bovinos 

de acordo com os sorovares e titulações. 

Sorovares   Resultados e Titulação Total 

  50 100 200 400 

Canicola 12 7 2 
 

21 

Pomona 7 3 2 4 16 

Hardjo 3 5 1 1 10 

Copenhageni 3 4 1  8 

Icterohaemorrhagiae 2 4 1  7 

Australis 2 4   6 

Ballum 4E 3 2 
  

5 

Autumnalis 1    1 

Grippotyphosa 2 2 
  

4 

Pyrogenes 1 
   

1 

Total 36 31 7 5 79 

 

 

Em nosso estudo, o proprietário relatou que os animais vivem em um ambiente 

próximo as plantações de arroz. Embora não tenha sido analisado no presente estudo, a 

exposição dos animais aos banhados caracteriza um ambiente favorável à infecção, visto que 

esses são locais propícios à presença de roedores os quais eliminam leptospiras através da urina 

contaminando a água e o solo. De acordo com os resultados desse estudo, reações para os 

sorovares Copenhageni (10,2%) e Icterohaemorrhagie (8,8%) podem ser associadas à presença 

de roedores, já que esses são considerados hospedeiros comumente associados com esses 

sorovares no mundo [2]. 
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Os animais analisados neste estudo não tinham um histórico de vacinação contra a 

leptospirose. Na propriedade do estudo, a taxa de prenhez das fêmeas reduziu de 80% para 60% 

de acordo com os dados do ano anterior. Além disso, houve relato de achados clínicos e 

patológicos descritos para a enfermidade em bovinos como o aborto e retorno ao cio [2]. Em 

nível mundial a vacinação é realizada em grande escala visando a prevenção da doença nos 

animais, diminuindo a transmissão da enfermidade entre os animais e as perdas econômicas 

associadas a leptospirose. 

Embora o resultado do diagnóstico laboratorial tenha sido relevante, não foi possível 

afirmar que a leptospirose causou a queda nos índices de produtividade da propriedade, devido 

principalmente pela impossibilidade de uma investigação in loco, visando obter informações 

epidemiológicas e clínicas. 
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5 Considerações Finais 

 

De acordo com a revisão integrativa realizada no artigo 1, a leptospirose bovina 

continua sendo um importante fator de risco ocupacional para a saúde única em 

países desenvolvidos e em desenvolvimento, de acordo com trabalhos publicados nos 

últimos 60 anos. Assim, conclui-se que a leptospirose bovina possui uma importância 

relevante dentro do contexto da saúde única. 

No estudo sorológico realizado, publicado no artigo 2, das 71 amostras 

analisadas pelo MAT, 48 (67,6%) apresentaram reações que variaram de 100 a 400 

para pelo menos um sorovar. Os sorovares mais prevalentes foram Canícola (26%), 

Pomona (20,2%), Hardjo (12,6%) Copenhageni (10,2%) e Icterohaemorragie (8,8%). 

Essa alta prevalência de aglutininas anti-Leptospira encontrada nos bovinos alerta 

para a exposição ocupacional na propriedade e para importância da vacinação dos 

animais para a prevenção da enfermidade. 

Assim, de acordo com o exposto, espera-se que o estudo realizado alerte para 

a importância da leptospirose bovina no contexto da saúde única e que sirva de 

referência para os futuros estudos sobre esse tema. 
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